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Não sei se, por burrice ou má-fé, os governantes
brasileiros promovem o desenvolvimento regional
na base dos mais estúpidos interesses pessoais

Trabalhei na década de 1960 sob ordens
de um homem raro, pela sua inte-
ligência, o economista e sociólogo Artur
Rios, que foi o coordenador do Se-
minário Socioeconômico, que realizou
os estudos do Plano de Desenvolvi-
mento do Estado do Espírito Santo e que
deu base ao governo do saudoso amigo
Christiano Dias Lopes Filho. Foi o pri-
meiro projeto de planejamento de de-
senvolvimento econômico e social mon-
tado em bases realistas, em virtude das
pesquisas realizadas nas regiões geoe-
conômicas do Estado, para sentir suas
necessidades e potencia-
lidades. Por circunstân-
cias naturais do traba-
lho, há muito tempo não
me avisto com o brilhan-
te Artur Rios, mas sei que
está vivo e em forma,
emprestando o brilho de
sua inteligência ao de-
senvolvimento nacional.

Não sei se, por burrice
ou má-fé, os governantes
brasileiros promovem o
desenvolvimento regio-
nal na base dos mais es-
túpidos interesses pes-

soais de uma classe política devassa.
O trabalho de Artur Rios foi desen-

volvido no governo Carlos Lindenberg e
me impressionava a determinação do
Dr. Carlos em acompanhar os trabalhos
de pesquisas e das reuniões com as
lideranças municipais. Morreu o idea-
lismo político. Não se coloca mais em
postos-chaves homens inteligentes..

Não se tem ideia de onde o país
chegará com a sucessão de infor-
mações estarrecedoras, relacionadas
com o processo da Lava Jato, e outros,
que são apontados e que envolvem
dezenas de políticos. O comprome-
timento da classe política com tanta
safadeza cansa, enjoa, constrange.
Essa distribuição de cargos para sa-
tisfazer o PMDB dá a exata demons-
tração de que essa gente toda é com-
parada com sinecuras.

Essa é a formula de se agradar aos
dependentes de cargos,
de facilidades através de
estatais, de assaltos à
bolsa pública. Abigail,
minha grande amiga, in-
daga, vez por outra: “On-
de iremos chegar com es-
sa gente ordinária no po-
der?”. Na verdade, nin-
guém sabe e ninguém
imagina o que irá acon-
tecer com o país diante
dessa volúpia de gastan-
ça. Nem mais como jo-
gadores de futebol da-
mos certo neste país...
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No meio de uma catástrofe de grande dimensão –
um golpe mortal em seres humanos e no meio
ambiente –, surge uma voz de esperança

O Rio Doce já agonizava há muito tempo.
O biólogo francês Auguste Saint-Hilaire,
como nos conta o professor Roberto
Simões, revelava, na obra “Segunda via-
gem ao interior do Brasil: Espírito San-
to”, de 1818, que o Rio Doce não tinha
mais de 1 metro de profundidade e que,
na foz, o leito era “obstruído pelos re-
síduos das lavagens (mineração) da pro-
víncia de Minas” e as águas chegavam
“carregadas de limo avermelhado”.

Em fevereiro de 2010, o engenheiro
Mário Petrocchi escreveu um artigo,
publicado em A GAZETA (“O aviso do
Rio Doce”), onde lamentava que um
estudo da Escelsa, de 1979, alertava que
o rio estava morrendo e que nada havia
sido feito para evitar que isso acon-
tecesse. Há dois anos, o engenheiro
florestal Henrique Lobo, que estuda a
bacia do rio há mais de três décadas,
previa que o Doce iria “virar um fio de
água e muitos dos rios que o abastecem
serão intermitentes”, pois a sua vazão,
que já tinha sido de 4 mil m3, não
ultrapassava mais de 110 m3.

Na estiagem deste ano, a lâmina d’água
do rio chegou a 7 centímetros no dia 5 de
outubro, em Colatina, sem forças para
chegar ao mar em Regência. O derra-

mamento, no leito do rio, de 50 milhões de
m3 de lama das barragens de Mariana,
acabou de vez com o nosso Rio Doce.

No meio de uma catástrofe de tão grande
dimensão – um golpe mortal em seres
humanos e no meio ambiente –, surge
uma voz de esperança vinda de Sebastião
Salgado, o aimoreense que se notabilizou
como fotógrafo e líder da mais bem su-
cedida iniciativa de recuperação da bacia
do Rio Doce, o Instituto Terra. Salgado
propõe a formação de um megafundo com
recursos capazes de recuperar todas as
nascentes do Vale do Rio Doce. O projeto
Olhos D’água, do Instituto Terra, já dispõe
de vasta experiência nesta área com-
provada pela recuperação das nascentes
da Fazenda Bulcão, em Aimorés.

Em março, quando esteve em Vitória
para participar da assinatura do termo de
parceria entre a Rede Gazeta e o Instituto
Terra, para divulgação do projeto Olhos
D’água, a jornalista Miriam Leitão pu-
blicou reportagem em “O Globo” mos-
trando os bons resultados alcançados
pelo projeto. Ela faz uma narrativa co-
movente do trabalho de dois capixabas
“caçadores de nascentes”, Cíntia Gomes e
Josenilto Nascimento, funcionários do
Instituto Terra que percorrem as pro-
priedades rurais identificando nascentes
para serem protegidas.

É esse trabalho de formiguinha de
Cíntia e Josenilto que poderá ser mul-
tiplicado 375 mil vezes para recuperar
todos os olhos d’água capazes de fazer o
Rio Doce renascer com a beleza que não
fomos, até hoje, capazes de preservar.
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Ainda somos 13,2
milhões de analfabetos
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Estado que investe pouco em educação, e de forma equivocada, faz parecer que fazemos piada de nós mesmos

O Brasil tem uma população analfabeta
com 15 ou mais anos de idade de 13,2
milhões em 2014, segundo apontou a
Pnad (Pesquisa Anual por Amostra de
Domicílios), divulgada na semana pas-
sada. A boa notícia é que, pelo segundo
ano consecutivo, a taxa de analfabe-
tismo do país recuou de 8,5% para
8,3% da população com mais de 15
anos. Ao longo de uma década, o nú-
mero de analfabetos encolheu em 2,1

milhões. E ficou por aí. Ainda somos
13,2 milhões de analfabetos.

Porém, parece que a temática adotada
pela presidente Dilma – Pátria Edu-
cadora – é uma vergonha diante desses
números. Um Estado que investe pou-
co, e ainda por cima investe de forma
equivocada, faz parecer que fazemos
piada de nós mesmos no quesito edu-
cação. Fazendo um recorte do Brasil,
mais da metade da população anal-

fabeta está no Nordeste, com 54,1%, o
que representa 16,6% da população.
No outro extremo está a Região Sul,
com 4,4% de analfabetos, a menor
proporção em relação ao total da po-
pulação brasileira.

Segundo a Pnad 2014, o maior de-
safio é reduzir o analfabetismo dos
idosos: uma a cada quatro pessoas
com mais de 60 anos é analfabeta. São
6,4 milhões de pessoas que vivem na
zona rural ou nas periferias dos gran-
des centros do Brasil, que ficaram
fora da universalização do ensino bá-
sico e muitos deles condenados ao
subemprego, à falta de oportunida-
des e, consequentemente, à melhoria
de vida e de melhores salários.

Infelizmente, ler e escrever no nosso

país ainda é um luxo, o que certifica
desgraçadamente ao Brasil a oitava po-
sição dentre os dez países que con-
centram 72% dos adultos analfabetos
do mundo, segundo relatório divulgado
neste ano pela Unesco. No passado, os
programas desenvolvidos pelo governo
brasileiro, como o Movimento Brasileiro
de Alfabetização (Mobral) e, posterior-
mente, o Plano de Alfabetização Fun-
cional, ao longo do tempo podem ter
contribuído para a redução dos anal-
fabetos, principalmente dos analfabetos
funcionais, aqueles que podem ler e
escrever um pequeno texto e fazer ope-
rações simples de matemática, mas não
conseguiram reduzir a dívida com esses
brasileiros que não podem exercer ple-
namente a sua cidadania.
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